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PT (CO) HIPOTERMIA TERAPÊUTICA NO PRÉ-HOSPITALAR EM VÍTIMAS DE PARAGEM CARDÍACA RECUPERADA 

Introdução 

A Hipotermia terapêutica consiste no arrefecimento 
corporal induzido com o objetivo de manter uma 
temperatura central de 33ºC, com a finalidade de reverter 
e ou prevenir os mecanismos responsáveis pela lesão 
neurológica de reperfusão após recuperação de circulação 
espontânea. Existe alguma evidência de que a hipotermia 
terapêutica melhora a sobrevivência e o resultado 
neurológico após paragem cardíaca ocorrida no pré-
hospitalar, contudo a sua utilização não é ainda consensual 
em vítimas com recuperação de circulação espontânea. 

Objetivo 

Determinar a eficácia da Hipotermia Terapêutica induzida 
no Pré-Hospitalar na melhoria da sobrevivência e dos 
resultados neurológicos das vítimas que sofreram paragem 
cardíaca extra-hospitalar. 

Métodos 

Foi realizada uma revisão sistemática da literatura 
sobre estudos que avaliavam a eficácia da aplicação de 
hipotermia terapêutica nas vítimas de paragem cardíaca 
no contexto de pré-hospitalar. Cinco RCT’s, envolvendo 
759 participantes, sendo 378 do grupo de hipotermia pré-
hospitalar e 381 do grupo controlo. 

Resultados  

A análise dos estudos revelou que existem diferenças 
significativas na diminuição da temperatura na admissão 
hospitalar quando utilizada a HTPH comparativamente à 
normotermia ou hipotermia terapêutica hospitalar (HTH) 
(IV=-1,16; IC 95%= -1,40-0,92; p<0,00001). Contudo não 
são observadas diferenças significativas no que se refere 
à sobrevivência (RR=0,97; IC 95%=0,79-1,19; p=0,76) e 
outcomes neurológicos favoráveis (RR=0,98; IC 95%=0,79-
1,20; p=0,83).

Conclusões

A hipotermia terapêutica no pré-hospitalar não tem 
influência na sobrevivência e nos outcomes neurológicos 
favoráveis no momento da alta, mas apresenta benefício 
com relevância clinica nos valores da temperatura no 
momento da admissão hospitalar, pelo que se infere serem 
necessários mais estudos para aferir da eficácia desta 
medida terapêutica.
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